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I prometam muito para ámanhâ, pe- gmentõ dos pretos, como á clorofila; o . to, computava a assisrencia em 10 mil

derá O P?V'o ter a certeza absoluta, Ipapel de agente de absorção da energia .pessoas. Não caíu, porém, na asneira de

de que âmanhã nada farão e que'
solar. Co�o todo o corpo pret� ou verde, comprovar' essa asserção com a fotografia

,

'.'
•

a pele' pigmentada absorve diretamente do mesmo comicio. Fizeram-no o Seculo,
nos seus espaventoeos �rogramas o maximo desta energia representada pe- o Diario de Noticias e o Mundo.
de agora, pretendem mats uma vez 'los raios que' teem as diferentes ações, Qlle?1 não 'desejar ser papalvo, ,ç.(>rtifi-

Podemos dizer que já nos encon- i1�dir ri povo, para que este lhes carorificae, luminosas ,e 9uimicas. W pa- car-ae-a de que o nobre e generoso povo Tendo recebido do Gremio Liberdade

t de o voto que os ha de levar ao po- ra o preto uma supe�loC1�ade explicando de Lisboa só destacou para o comicio e Justiça, grande numero de exemplares

I
ramos ern verdadeiro periodo de leiro, depois, no parlamento apenas a'rsua natural tendeneia para o menor es- umas oitocentas ou Mil pessoas; 'iguais ao que incluso vos envio, afim deuta eleitoral pois todos ou quasi, c h'

'

I
fo ço, O ,que admira, no meio disto tudo, é

todos os partidos. politicosIaicia-
farão,c infrim.quebrarão carteiras 05 filhos de Cham tiram do sot como como a Republicá se atreve a.mentir tão os distribuir, tornando assim conhecida a

ram já a sua propaganda politica para iludir as galerias e prejudicar 'de' pli'ntas, a: maior-parte QO seu 1nflulo descaradamente, "

',.
i,,) ,

,ob�a da Republica' e censequenremente �

ou melhor, a sua propaganda elei- aqueles que queiram trabalhar. vital"
, .

Que rmnto preste aos seus córreligíona- alta capacidade: ds.. alguns dos seus esta-

I Deixemo-nos de sentimentalis- ,Por ..um tal beneficio, quantos não sa- rios, que tud,o coa¡têm, g�aças �o Deus, ldistas e a honestidade e independencia
tora .'

'

.rnos e olhemos praticamente para
crific ariam de_ bo.a vO�,tad� a �r!lOcura da pae dos pacóvios. 'qu'e preside aos seus atos publicos, e reco,

D� norte a sul são pelos politi- ". da vid
,,' sul! pele! Nao e, pois, somente para se

," Bola '10m.1008a .: ,nhe¿endo no Heraldo. [ornar' que V. ta-'"
cos feitas promessas e apresenta-

as cOIsas a VI a e para ISSO e ne- defenderern contra os raios ultra-violetas
v

d . cessario que o povo de atalaia se que -nossuem os pretos u'm tegumento ..

côr Trazida pelo vapor Algal've vae set, proficientemenie dirige, a qualidade de
os programas, multos dos q'uais 1"',

h
'

não deixe mais uma vez ludibriar. de ebano; é rambern para melhor «absor- brevemente colocada na ,ponta da Restin- .campeão .internerato na defezæ ela" Repu-
n,os enc emde esperanças; O povo

' d b d F Olhã b
- ,

Quem � podendo dar, na.da deu 'I v�rem do sob> 'e para d�spenderem o n_li- �a a arra
_
comum e aro e' ao, hes, venho pedir-lhe se digne publicar

deve serenamente ouvi-los a todos n mo de c d d I uma bora luminosa. r . c

ontem, nada dará áma.nhã. E' isto II ,
esrorços no maximo e ln o encia, na Integra � referido exemplar, tornando

e pezar as suas palavras como se I O -. d t b
a que o povo. deve atender e como C asses baiXaM

,.

<iiii e 00 o ro assim conhecida dos povos desta provin-
fossem oiro de lei; não se-deve dei-

. é o seu proprio juiz, fará o que en- Alguem estranha o repudio ido sr, dr, Afinal o 21 de outubro não foi como se cia; a situação financeira do paiz e a obra'
xar Iludir com promessas seduto- tender na defeza dos seus direitos Afonso Costa pelas classes baixas. Male- tem visto" uma invenção do governo dee> +de resurgimento que tanto tem custado
ras ou com programas expavento- e dos seus interesses. vola �é esta e�tranheza. O gf�ri,d,¢ esradis- mocrarico, como as oposi�ões inventaram ao' Partido Repubhcano Portuguez e que
S05; mas sim olhar ao passado des- ta 0::10\ repudia, antes se apoia nas classes e�o celebre Homer? referia, �� con dena- ele jamais abandonará.
ses politicos e de seus partidos e Eurico 'de Campos. ,in,(�riores, no povo trabalha_d9r, q�e mui- çoes teemse sucedido e mal ma aos con-

N
'

b
.

to sdbe o que lhe deve. Nao deseja con- denados Se os não -cobrisse .1 amnistia. a certeza de que V. se dignará: aten-
pezar em na balança da razão e "d

' ,

d
�� luios Com os arruaceiros, com a vagabun- Algumas provas tern sido .esmagadoras. er.

a justiça o que eles fizeram em d A d
'" (,

,ÇAt'{crO'N'B:IRO DO POVO agem, que muitos desgostos lhe tem da- gora" se compreen é perque as OpOSI- 20-7914.
beneficio do povo e em engrande- do, como á Republica que ele deseja ver çôes se revoltavam contra os julgamentos!
cimento da Patria e dá Republica. Sentei-me á beira do rio, • respeitada.

'

,

Estão a' nú os-caluniadores!

Nada defiar em palavras.porque Para,as aguas ver r.orrer; 'Vivendo ao 'lado do' povo, do's'eio'do UlU premio M.to At.o Ven.dor

palavras leva-as o vento,' nada de Vi correr a dos weus olllGs, qUàl'l!le 'n<:lsG'eu:,ufanll da corréção 'que o
A' d

... r' d' 'b 'd 'José dé Almeida Carvalho.
Para mais peuas 'eu 'ter. mesmo povo tem tomado na intenção'de 11) a este ano na'Ó 01 IstrI UI o o

, ......

acreditar em promessas, porque
'

¡ I dignificar o Paiz e a Republica. premio, que um tal Gusman, ,milionario. O Gremio Liberdade e Jostl"a
promessas de politicos são ilusões; De encaruado �este ,a 'rosa, I Qs que ,tratJalham dentro da ordem mexicano, instituiu, destinado al recompe n-

" ,.,.'"
exigir coisas positivas, não se dei- De verde o mallgericão, '

I bem sabem o que lhe devem e mais s'abe- sar quem quere que tenha faCIlitado as �o lotolto patrlotlco de toroar
b

' r-' I 'b'I'd d d d d relações da Terra com qualquer planeta -. I

-xando iludir por cantos de sereia,
,

De ranco veste a acucena, aQ pe a pratica II a e as me I as so� . eoohecld .. do povo portogoez
De Iut_!) o meu co'ração. ,clais que lhe ,.refervem ,no cerebro poten- que nã.o seja Marite.

, poi� 'de caso contrario o povo será te e iluminado. Lá nos parece que o instituidor 9iveu o qoaoto tem s4do de btmeO-
,

prejudicado mais uma vez e os po-
na Lua. éa para 'o palz a adnUolstra-

. . Papagaio pena verde, I. que ba,b,eza
... 'bl'l I

-

litlcOS, conseguidos os votos, ficam- Empresta.me o leu vestido, -

, para o 11'10
J ' "

<,ao repo ca�a em re a,('ao

se a rl·r O leu vestiUo são penas, ' O cinismo e a ihconsciencia moral com U
�

dc'
eom a adlUlolstrapão lUonar-

• m dos mais graves eleitos, atribuidos 'Y

Para que o povo tome uma orien- Em penas ando metido. que se estabelecem confrontos, en.tre o
ao Partido Democratico' era ele ser servi- .... lea, apreseuta os segolo-

tação segura, é nece':;sario que sai- �

.

::...,
© q�; ;omi a :addminisdtraçãot mü�arquicbale o do nas suas mais justas aspirações por tes factos ....e êemoost.oam, o

b £ I d
q e SI o a a .mlnIS raçao repu Ica-

uma horda de desva,irados'. De faéto, mui- "I,laoto val,e o esfo,·po,e o pa-,a azer um ba anço no qual eve
\

lrCTAS ! COMENr;.nIOS a neste a¡'z'
.. 'Y

.

, o, p. tas vezes, o Partidü '>Qemücratico arcou t I ti b
apurar qual o politico que melhor '. • ' E a torpeza c.om que .se che

..ga' a afir,
com, as responsabIlidades graves de um :a:os:IUO �os, �os repoblf-

cuidou dos interesses do povo e £0 «tlllodo» mar que tudo o que suced�u de peor na de�norteamento invulgar. ,

qual o p�rtido que mais garantias Lamentamüs pr?fundamente o atent¡¡do vIgencia do antigo regime é melhor do O Partido fDemocratico teve, porém,
lhe deu. ' d C"

'

h d' d d d q'lt tudo o que tem sucedido posterior- que' transl'gl'r' e na-o é de admirar' que oe que 101 Vitima, a laS, este eno a o' 5 d '

F
.

£"1'
�

d
..

,

d'... I I'
mente· a . e outubro de 191.0 • fizesse de segul'da ", uma 'revoluç. a�o, emelto isto,' aci sera ao povo-se- campeao as relVIO Icaço�s popu ares, 1- P I h t I 'á ....-

d,
"

t d f
.

I
e o que vemos a« a assas» que J, que o elemerlto desordeiro se arrogo,u d, e,

guir e caminho que mais direito e
Imo representan e o es orço mascu o descem a esta supreQ:la abjeção. pre,""t'a'otes servI'ços ..que duraóte longos anós se empregou pa· '"

mais depressa o leve á conquista ra a implantação da nossa Republica. D,e braço dado A existencia do Partido Republicanp
dos seus à�reitos e á realisação dos �1as creia o nosso colega, que em bre- Nada melhor para definir a sincéridade Portug'uez não era viavel.se não se desfi-

_Jeus deseJ·os·· nada de fiar em can' ve tera.' a recDmpen<sa do llltr,ag·e "'.ue co- zesse desses maus elementos, "ue as clas-
:s

,
.

-

,

'" de con.vicções, do' que a ordem com que b I d
'

I'
,.1

d
tigas, olhar sempre para o passado, bardemente lhe dirigiu uma centena de ,I .

ses t;a a ha �ras e o capIta lsmo o elám

vandalos.
e as se entr�m?stram. ,

'" com Justa razao.

/
que é sempre,a melhor garantia do O �v�luclOnlsmo! agora, para relVlndl· Corridos, eles ahi estão'os 'criminosos
futuro,

,

' O que. � ..sta UlU beijo ca� dlreltos que nao tem, avança para, o ,elem\!r¡tos a patentear as suas façanhàs
O paiz' pr ecisa de uma economia A 3 de íulho" de m'auh'ã, 'compare- abl,sm� de braço dadp S@� os a,narquls- sem lustre, nem proveito para 'ninguém.'

severíssima, precisa de Sabias me- cia deante do juiz de Savaunah um ho- ta", nao com os anarqU1s.ta� teomos, que, Não tendo justificáção já a sua existen-
......

cu d d t r b' d ,'nos merecem todo o respeno pela gran- . '. ...

Ididas� de fomento, precisa de esco- ���e:' E�c�ntr�u-� nael��ao� e����;� diosidade das sua:; 'ideias, mas ,com os �Ia, c.Cmpre
ao gover,nq mte- os na or-

las e de caminho's de ferro, precisa separados ha tempos __ pediu-lhe para
hediondos criminosos qUe prégam um ti. em.,. r�:nos que assim o ará.

de exercito e armada que o engran- reatar ct vida coniugaI, e, por fim, tentou
ro á queima roupa, co� a mesma faciíi· «O Democratall

deçarn e façam respeitar, precisa beiía-la pela ultima vez. I
dade com que devoram uma refeição, que Com este titulo iniciou a sua publica-

de soceg'o de paz, de tranquilidade A megera levou-o aos tribilOaes - que'
Vibram uma punhalada co!ll a perícia .do ção em Alemquer, um semanario do Par-

o condenaram a um mez de cadeia. seó irmão rufia. , " tiçio Republicano Portuguez advogando
para poder trabalhar e engrande· ... Por um rnez de cadeia, diz um jor- Mau é esse caminho que a ninguem dá 011 int'!resses, dos concelhos de Alem-
cer-se aos s'eus proprios olhos e nalista fran¡;ez,' pode-se em Pans despe. glOria. Os elemeptos desordeiros, adula- quer, Cadaval, Sobral do Mont'Agraço
aos olhos do-estrangeiro.' jar um r�volveI:, sobre a mulher e o aman-

dos pela torva ambição de alguns politi- ,e Torres Vedras.

Como conseguir tudo isto? te e mata-los 'a\ambos. cos, só desprestigio podem trazer á nossa E', dirigido pelo sr. Cezar Frazão e pu-
, bôa reputação de paiz civilisado, sem 'lue blicou em seu prlmeirü numero Qm magni-

Elegendo homens com compe- Represeotaute do povo? f beneficio algum dêem aos seus instigado- fico retrato dü ilustre estadista dr. Aton-

tenda, honestidade e patriotismo, Um dos mais ovacionados oradores do res, os evoluclünistas.
.. '

S0 Costa.

que saibam defender os nossos in..; comido evolucionista de Lisboa tem um Uma familia lotelra assassloa- �� novo colega que, se apresenta bem

teresses e prestigiar a Republica; cadastro tão extenso, como variado. Não da - ,,' redlgJdo, s9udamos multo cordealmente e

menos de 36 condenaçõ!s pelos mais ex·
E F" S'

, .

I
vamos estabelel:er permuta. "-

elegendo homens que com amor trárdinarios crimes! ! ! m avora, na ICllIa, 4 agentes da
,

olhem para as coisas do puVO, e,
\

E deseja-se fazer pass-ar um de�tes fa. «Sociedade de Mafia» mataram uma fa- ,Bomba8 •

se não percam em politiquicesigno- cinoras, corno rep;esentante do povo!
.

milia ióteíra, quando esta, do campo, re- Volta a falar·se muiro em bombas ...

beis, Il1,esquinhez�s pessoaes, e, Que aten�em nI�to. os, honrados traba- colhiã a :sua casa. , Arma infame e traiçoeira é a bomba

questiunculas de campanario que lhadores, .os verdadeIros ,filhos do ,povo, A primeira vitima foi a mãe, que caiu e.xplosiva, especie de granada de mão que
,

" que na honradez da sua VIda tem o mcen· mortalmente com 'um tiro .�o coração. O a politica dos vltimos tempol> introduziu

apenas nos envergonham, enla- tivo do seu Ideal. me!mQ aconteCeu ao pal, quando fugia' e assimilou entre nós.

me�ndo a Republica., o� pretos podem ser pregui- aterrorisado; e duas filhitàs, crianças de Se o atentado pela bomba ,é repugnan-

Elegendo homens que em vez çosos
7 anos, foram mortas tambem, sobre o 'te e cobarde por ferir inocentes, mais cü-

d
.

d l' h £ cadaver de sua mãe, quando o beijavam bardes são aqueles que, as guardam e,e
. s.ervlren: e acatos.aos c e es ' u'm artigo recentemente aparecido no' e abraçava�� chorand,o. ,

quer por malvadez, quer por receiar o

polmcos, sejam verdadel;os,repre- Matin ácerca da pigmentação da pele sob O caso fOI pre5enclado por ..
vam)s tra- castigo, as deixam ao abandono pelas ruas

sentantes do povo e sc> ao �povo a influencia dos raios ultra-violetas valeu balhadores ,que tentaram prestar auxilio causando vitimas inocentes.

obedeçam, porque o povo quer e áqu.ela importante folha parIsiense �er re· ás vitimas não o 'coRseguindo, porém, ProGuram' as autoridades encontrar os

exige apenas o engrandecimento cebldo numerosas cartas, que mUlto es- por não terem�' armas 'para' ,se defend<!r responsaveis abaridonadores de taes en�

d R bI'
' • clarecem o assunto. dQs assassinos, quatro bandidos masca- genhos dê æorte. �xalá o consigam ,puis.

a ep� lca.
, ' . . O dr'. Miramond de ta Roquette, ma- radas. ': <f '

;..:! I ": c';, é de cr�r que uma "ez colhido 'o primeiroPor ISS0,?� propaganda polluca jor medico de primeira cla,s8_ef chefe do Ignora�se a ca!lsa de tao grande barba- talvez se encontre o fio misterioso desta

que ora se InICIa de norte a sul do serviço de fisioterapia do hospital de Dey, rismo. .',' ,l.". , . "

','
'I'

Q'leada. ,
,

paiz, é n�cessario, medir bem as na AJgeria, é o autor, de i�tere�santes A pohcla ;tnda em �ampo dehgencian- O que se pretende porém? Se.é paril
palavras dos propagandistas e pe.. trabalhos sobre os efeitos blOl?glcos da do. «p�gafJ) aüs, bandidos' os seus horri- lançar o terror entre a população, o ardil

.

d lh d O luz, observadas sobre as baterias, sobre veIS feitos. não deli resultado. O POVQ paçato e bom
zar am a me or o seu passa o.

, as piantas, sobre os anímaes e os proprios naº se. áfre�eja ,do estrepito da's détona-
seu passado/deve ser a melhor ga- homens; Sem discutir os valiosos estudos O eelebre comlelo ções, ao contrarIO, enfureçe·se contra os

rantia do seu futu�0. Se alguma do ,professor Daniel Bartholet sobre os O grande comicio evolucionista para barbaros que vitimam inocentes crianças.
coisa em favor do povo fizeram oñ- r�ios. quimicos, aqu,ele distint,o fisioter�a- que foi �onvidado o .n�br: e generoso po- Similhantes selvagens teem de ser elimi�

tem podemos confiar nas proJDes- pista Julg� que os ralOS ultra�vIoletas nao �� de Lisboa, sem distIn9ao de' côres po- nados do seio da sociedade. li'

sas do' que h� d f: zer
' manhã tee!D sena:o uma I;'ar£e m';1lto �ra,:a nos 1�t1�as, teve! ao que se ,VIU, uma deminu- Oxalá se possa apanhar .o autor ou au�

d
ao bela -

'

a , efeltos utels ou n.oclvos da trradlaçao SQ-

f
tlsslma aSslstenCla. A Republica, na .an- tores da barbaridade' contra quem, toda

mas se na 3, se a so ut�mente na� ,lar.. ,..

cia de olhar sempre o qu� lhe convem, a gent�, reclama o mais exemplar c se,ve.
da, fizeram ontem, mwto embora E', pr(CISO, sobretudo, atribUIr ao PI- com fortes e poderosos vidros de aumen- ra casugo.

Propaganda·
-

eleitoral-
"

/

A obra daRepubIioa
A' ReJação do «Heraldos,

._�

Sou com' estima

PARTIDO RÉPUBbICA�O PORTUGUÊS

Factos

A média rios' deficits münarqllicos era de
quasi '.000 eootos aooals.
A' dáta da subida ao poder do Partido

Re,pliblicano P"rtugues, em 10 de jaOf�iro ie

t9til. o deficit; devidl) ás naturais pertur
baçoes causadas pela liIu'ianca de regimen,
ia muilo além de 8.000 eootos. Qllillro.
dias 11epois" criaudo-se receilas e dimilluin�
do, despezas,¡ relluzia-se aquele deficit eui
8,�.'" cootos. O dl',ficit. que em JO de
Janei1'O era de quasi 8.&00 eontén, fi.'
cou reduzido em 14 de janeiro a 3.S\00'
eOQtos. Em 4 di JS, o trabalho do Pdr
lido RepublicarlO Português reduzira-o em
••81'" eootos.

Mas havia ainda um deficit de 3.800 con
tos. Meio ano. r1epois, em agosto, esle mes�

mo deficit do,S ,3.800 contos desaparecia:
-uma admulIsl-ração hOllrada, espantaltlO
de bandidos e inveja de larvados, matava o

deficit e/criava um saldo de .:1.:1. con
tos_

. Em 14 de janeiro do ano corrente, o sr.
dr. Afonso Costa apresentava a sua prqpils
ta orçamental ás Camaras, pela qual se 'via,
qQe o governo da sila presidencia, e de que
era II ,!Ima e o r.oracãlt. caloulava o said..
em 3.398.'8."'''. Esse saldo uão
fôra mal calculado, por quanto d(l apura
menlo das con I as ultimamerlle feito, se a veri:'.
guou que o saltlo é ¡j� 3,' "1,S2"'''OG.
isto é, mais 3"'D,080,,�"'.

,
¡'

Em resumo:

O 'Partido Republicano, Portugnês tomou
conla d.o governo em to de janeiro de 1913,
encontrando um deBel' de quasi •.&QD
cootos ;,

Em U ,seguinte, conseguiu diminuir
aquele deficit am �.G."'· coofos, fiC31l110
o� fk�.,O cootos reduzidos ,a 3.S00-
cootos.
-Em -29 de a"go'sto seguinte; o deficit -dos
3.�OO cootos desaparecera, sen

go SlJbSliluido ¡Jor um saldo de·:I:l.t.
cootos. ,

'Em ,14 de janeiro de 1914, I) sr. dr. Afoo
so Costa calcula o saldo.,orçameotal em

3 3••. '8.... '., averigoaodo-se,'ãgo
::a, que aquele calculo fôra feito. por baixo,
pois qlle 'o sa.do orçamental é de
mais 0,80"2., üto é, de
3, '.&:1..8 8.

Eis a o.bra da Repnblica� Eis a obra do
Partido Republicano Português. Desses
•• , .. :I. • 8 ......8, deslinaralD-se ja
•••�' ••'oa il dereza Daciooal, i

"
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MAIS NOTAS E COMENT1RIOS

Grandes nuvens lembrando ne�ros cor
vos, começaram correndo pelo firmamen to.
Um ventu forte, muito. forte, fez rolar

as fôlhas mortas, impelindo-as a uma fa
randola acompanhada de gemidos meta

Iicos e dolentes •••
A lua des::,tpareceu" ocultæram-se as es

treias e, dissipando o meu lin�o sonho"
meus pensamentos começaram a'campa
nhando o dol_oroso giro das fô!l1as secas •.•

E' tão sinistro o sabat das fôlhas mor

E' a onça ·de gra ndes malhas de Su- tas!.... tão triste.'.. tão cheio de evo-

màtra, onde é conhec'ida e indigena, com cações... "

o nome de gato bravo. E o luar, quando, mais tarde, irrompeu
A cabeça deste animal é.pequena.y .com,.. atr-avez ,das grandes nuvens, derramou

parada com as uutras dimen"ões ,do .cor- ao longe, pela terra, uma comprida legião
po; nos olhos e !lá fisionomia assemelha- de espetros .,

.

se muito ao gato domestico; a sua pele é E a tua janela negrejava entre o caio
'comumente de 'côr dqzenta 'clara, e �s das largas paredes •.••
vezes tambem é parda; tem grandes ma- Permanecia, lá ainda, o teu gracioso

Os dlploPtas lhas escuras irregulares, algumas com or- vulto, mas completa:nente demudado.

Como na monarquia, na Republica faz-' la preta, e no dorso, dois riscos prelOS Parecias uma estatua funebre. Eram

sé queslão de diplomas. O merito indivi- ,que lhe nascem n_a cab�ça, e acabam na rigidas as Iiohas do teu corpo e tinha o

dual o esforco propri!) a auto tducação raIz da cauda, tao �alIentes e lu'strosos, palôr'dos mortos a tua linda fronte •••

tudo' quanto' represen;a produto Integr� que se assemelham a duas fitas de velu- Alanceou-me uma grande dôr, gelou-se
da nossa personalidade, vale zero ante o do.. .

todo o meu sangue ao ver-te assim trans-

diploma de um curso, que, se póde estar Amda que, feroz· e carOlv,o�o por natu., formada .•.
nas mãos de um inteligente, as mais das reza, domestica-se com faCIlIdade... Trepei á tua janela, cingi-te febrilmente
vezes se perde nas mãos de cretinos. E' Assemelha·se ao leopardo na, a.gJlldade. em meus bracos, tentandó animar o mar-

o estado a' impõr a sua ciencia, a ciencia Enc0ntra se por ve�es �as vlslOhanças more do teu 'vulto com a ardenda do
oficlal� balofa e contesta vel, a ciencia com de 'Sumatr.a. .

dos meus beijos. "
,

que 'os ientes da F3cu'ldade que fr-equen- Os habitantes dIzem que dorme, ".e es- Mas ... ai de mim! ..•
támos nos corrompiam e énVeneI1â'vam. per'a! 'a sua presa .susp�ndeod0-se -nos ra- Só consegui ver que sorrias, desdenhosa,

mos das 2rvores, que e o logar que.usual· . e apenas entreabriste' os labios para di-
Armaodo aos :IO réls mente escolhe para melhor �e segurar. zer-me esta frase que me aniquilou:

--Olvidei-te!

siste a uma representação no teatro quan
do está eafastiada e consulta, medico
quando se sente enferma •

Em resumo Wise Bill faz tudo quantoA sociedade engana-se frequentemenre quer sem que lhe teñha m dado até aguaquando chama felizes 80S que fi'em.
ensejo para servir-se das largas e pontea-.

Quantas vezes' não poderá surpreender gudas astes que adornam a sua fronte.
o observador mais lagrirnas- numa garga- E' uma cabra amimada por toda a gen-lhada que no copioso prant-O !

te da cidade e se-lo-ha durante algumA agua apresenta-se serena na parte tempo, apezar das suplicas que se tem
superior da cascata mas turva e revolta feito á .pohcia para que disponha de qual-no fundo. Ha olhos que sorriem e labias c' d

. ,

h quer rorma o animalzinho,
que ct orarI_J.

, . Wise Bill. come tres vezes ao dia e não
Urn sorriso forçado e uma lagrima nos, perde um só' minuto para as suas refei-

labios,
. ções, Vae a um restaurant da cidade,Tanto se vertem lágrimas na ventura salta sobre uma cadeira e espera que a

'O'o�o .na n;agua; mas as qu� faz verter a
sirvam.

pnrnerra sao, o extremo �orrI.so do prazer; Quando Wise 'BIll fez esta graça pelaO fio da vida afrouxaria, diz Pytagoras, primeira vez tratou-se de tira-la do lo
se. não fesse orvalhado c�m algumas la-

gar; ,resultan'do todos os em�regados do

gn;¡as_, s c mo d Ache restaurant ficarem seriamente feridos e
a s�rrlsos amargo .

9 os o -

o marmore das mezas é a palha das ca-
rante, frios coma a lamina de um punhal, d' dt' dI ibi eiras es rica a.
fúnebres camo o o har do marl undo. E'

•

d d" f
. ,

O homem que ri muito, é um desespe-
uma ver a eira su ragista .. " capn-

,

d na.
rada que quer atar oar-se e enganar os

-que o cercam. Tolices- e pão
Para não ficarmos isolados é preciso'

fingIr tentura.
Todos receiam o infortúnio como peste

contagiosa.
, �oções praticas de puerlcol-
Cura

'

.. ri••

Todos os anos, em igual quaGlra,.a Es
panha vê se seriamente embaraçada em

Marrocos. Ao passo que a França'vai fa·
zendo uma obra de pen.':tra�ão, sem san

gueiras inuteis, os espanhoes encontram

em Africa o seu matadouro.
Os selvagens serão acaso os marroqui

nos?

���\��\���\:.�.
O GATO BRAVO

E' engraçado ouvir a opinião dos mile
mais um entendidos na materia., donde
não é raro aparecer disparate de calibre.
Lemos ha dias que a Federação opera

ria de Lisboa discutira o assunto, ouvindo
com desagrado C) sr, Nunes da Trindade
que, .afinal, é quem sobre o assunto podia
falar de catedra.
Um dos mais abalisados oradores ope

ranos, afirmou que o descontentamento
da moagem e dos padeiros é apenas apa
rente! Esta não lembra nem ao drabo l
E' claro que o mesmo orador póde fa

lar com igual criterio e conhecimento tan
to da questão econornica como da finan
ceira. Ao menos, valha-nos a liberdade de
talar sobre o que melhor entendermos,
embora sem conhecer nada da materia em

discussão.
O sapateiro, por mais remendão que

seja, sabe sempre mais da industria do
visinha que da sua propda.
Assim pois, o orador da federação se

se limitas,se a dizer que a lei de 5 de ju
lho não vem resolver a questão do pão
barato, falaria muito bem.
Mas afirmar que a industria de panifi·

cação tem VIda desafogada e 'que a lei do
sr. Brito Camacho i npe dia as fraudes
que vamos observando p0r ai além, lá is
so' .• temos conversado.

Acabamos de receber o 1.0 fasciculo
das Noções praticas de puericultura, tra
balho de um distinto medico francez , que
se propõe ensinar ás mães como devem
criar e educar seus filhos. E' seu editor
J. Cunha, rua da Alegria, 36, 1.°, E.
Lisboa.
Todos deveriam ler esta obra, pois visa

ao aperfeiçoamento da raça. vulgarisando
connecimentos de geral interesse. Cada
fasciculo custa apenas 2 centavos.

.£Iocloação
Francamente, nunca assistimos a ma

niíestação tão grandiosa como a que foi

prestada ao chefe evolucionista qilando
'voltou do Porto. Supomos que ainda es:
tá de�fiIando toda essa mole imensa, que
alguns jornaes avaliaram favoravelmente
em mil pessoas, entre curiosos e tudo.

.

.

O chefe Antllnio José, esse cRegou
mesmo a cenificar-se de 'que a·) chegar
ac . seu centro' do Chiado amda o povo
qesfililVa junto da Estação do Rocio!
Quer-nos p:irecer que o sr. Antonio José
ainJa estava preso duma alUCinação, su-:
,pondo·se seguido pelos manifestantes do
ParlO.

Barrocos ...

O Moreira de Almeida, vul�o formiga
branca n.O 9 continua a desenrolar as

suas facecias, dando largas á sua imagi
na:iva_ Sempre desastrado este homem!

Se afinal referisse dois ou tres factos

graves, prova vel é que colhesse melhQrés
resultados engan ando os IOcautos. Como
do caso, porém, àeseja fazer um Rocam
bole a armar aos dez-rêisinhos, tudo se

esvae como fumo.
As lérlas· são tão mal cerzidas que lo-

go se lhe adivinha a intenção. .

Ma., ..• morra Marta, m0rra farfá!

.Ultlmo apelo dos cavalos de
PáoD

Assim se intitula um opusculo em que,
.

com vista ao P"¡meiro de Janeiro, o sr.

ChavC's Coupon chama mais um'a' vez a

atenção dos poderes publicos para o pos,·
to de Cavalos de Fão e critíea a existen
da -do posto de Leixões.
Agradec�mos o exemplar que nos foi

Qfereciélo.
Absteo�o
Dada a abstenção dos monarquicos,

cQm os quais contavam para as dejçõe"s,
os evolucionistas preparam tambem a

abstenção, afim de não ficarem atascados
na mais afrontosa q<=rrota. Já ela foi pr�
conisada no celebre comicio pela boca d�
varias oradores. A.gora começa a 'apre
goa'-Ia�o homem dos 3 contos. Não tar

dará que todo o evolucionismo a adote
como melhor meio de se ver livre da en

rascada. Que isto de votos não se alcan

çam com lérias.

Na tlvre America'
A Wise Bill, uma eabra da cidade d�

Trenton (Estados Unidos), tem tanta in

teligl!naia como qualquer pessoa� Quando
tem fome, vae comer a um bom restau

rant,' dorme numa verdadeira 'cama, as-
,

UMA CARTA
, Sr. redator de II O Heraldo.

Ainda não está prooto na óticina de O
Heraldo UI)] opusculo que mandei imprimir
cllm o fim de responder aos ataques que
ultimamente me foram feitos em dois jor
nais desta cidade e que ba de servir para
vClrias' coisas, e já vem -outra vez O Algarve
meler-se comigo ,numa local intitulada «Es
cola lJistritalD,

E' demais. Por isso lem a seguinte res

posta:
E' falso tudo quanto O Alga,'ve diz Dessa

noticia de sua invenção e mentiras Dão se
discutem.
Quanto li dignidai:lê, ha tamanha diferen

ça eutre nós que um abismo nos separa.
- Eu pobrissimo e vós ricos não quero
comparar as oossas más not(l8, para não re
volver o passadõ.

Das minbas e de algumas vossas sou tes
temuDba e os papeis resam •••

Não sou :lssinanle de O Algarve oem de
nenbum jornal desta cidade porque a minha

pobresa 'não- permite." A ultima vez que-me
veiu bater ã porta para substituir O Distri
lo de Faro foi repelido por minha familia
que já o cODbecia bem. Finalmente, nem' O
Algarve Dem o amigo a quem quiz servir
lucraram com a local. Eu tambem Dão per
di, Dem (!erco senão.o·incomodo,de esure

ver com nojo estas linbas.

De V. Ex.a
M.1o A.to e Obg.do

Faro, 20-7-9U.
AnltJmo Mende, Madeira.

o Ueraldo aceita, pubHca e agrade
ce todas as informações' de utilidade pu
blica que lhe' sejam enviadas.

MADRIGAfS" EM PRÓSA Noticias: de Instrução
ESCOLA INDUSTRIAL PEDRO

NUNES EXEMPLO A EMl��R,HORAMISTICA
I

Este amar que vos tenho limpo e puro,
de pensamento vil nunca tocado,
em minha tenra edade começado,
te-lo dentro nesta alma só procuro.

L.uis de Camôes:

��. NOITECERA.
No ceo, muito azul, uma ful

gente poalha de oiro resplan
� decia e, sobre os misterios da
foi'�� folhagem, em cintilações osci

lantes, lucilusiarn lagrimas de
orvalho.
A IUá, muito saudosa, er

aueu-se por detraz da casaria
inundando os campos com a

sua argentea claridade,
Rouxinoes modularam sere

natas maviosas e tornou-se
mais intenso o perfume das
flôresj , . .

A'qnela hora mística, leva
do pelo Acaso, encontrei-me sob a balaus
trada da tua j-anela e na ambição de

contemplar-te, permaneci longo tempo,
encostado aauma das velhas arvores que
ensombram o eido, que receia o teu solar.

Então, num suavissimo devaneio, pare
ceu-me que a tua janela se abria, toda se

iluminava e que tu surgias apezar de tão
distarrie-c-aracæsa como um lirio, em todo
o esplendor da tua arrebatadora belesa,
tão real e perfeitamente.corno se junto a

mIm tu estivesses .. ,

Era um bloco luminoso todo o teu lin
do vulto .•.

Saudando-te, redobraram seus efluvios
as florin has e, sob a folhagem, aves can

taram suas mais melodiosas harmonias ...

Imaginei, então, que a tua linda beca
se entreabrirá e, num murmurio brando,
me disias; ¡

Amo-te!
............ ' .

..... '. . . .. . , .

Lyste,' F,'anco.
--------����--�----

POETAS

-

n MOLEIRO E O CARVOEIRO
_._--_

���_
_. __ -

Um moleiro
E um carvoeiro

Travaram-se de razões;
Era um da' côr da neve,
Outro da côr dos carvões
Cada qual deles teimava

Que o outro mais sujo estava;
Tinham il�bos a mão leve,

Chovem os bofetões.
E qual fui G resultado?
Um ao outro se sujC'IJ.,

Pois ficou
O carvoeiro
Empnado
E o moleiro
Enfarruscado,

Assim fazem 8S comadre�,
Se começam a ralhar;

Assim fazem os compa4res,
Se a politica os separa;

.

Cada qual sem se limpar,
::Cons,egue o ou,tro sujar;

" Nem. é isso coisa rara.

Resultado dos trabalhos escolares res

peitantes ao ano letivo de 1913-1914.
Primeiro ano de desenho geral

e/ementa,'

Ha tel)1po o acaso levou-nos a um, dos ei
nemas da capital, onde .por milagre o espe
taculo não incluía nenhuma dessas titas cu

jas passagens nos levam a corar pelas crian
ças que assistem ao sou desenrolar, e que
nele vão preverter o espirito.
Logo que o espetaculo começou, chegou

DOS ao ouvido a voz forte de homem que,
pouco a pouco, á medida qne no ecrain se
desenrolava a tita, a ia explicando com to
das as minucias a uma criança que o inter
rogava. O facto não nos prendeu demasiado
� atenção, visto que nessa altura asslsua
mos a um torneio da idade média, e portan
to coisa natural e simples de se expiicar a

uma criança.
.

Entrou-se, porém, na segunda parte, que
constava de uma fila extraída do romance

de Hechibourg, A Viuva .Milionaria.
E' nas suas linhas gerais uma fita banal

e dela não se podem é certo tirar os ensi-s
namentos que. nós desejaríamos que o ani
matografo proporcíonassé tanto a CFiaoça8
como a adultos, IDas aceita-se como simples
divertimento que não preverte.

Ha no seu entrecho passagens como ten

tativas corltra o pudor de uma orfã por um
seu parenta, sedução por um dandy, namo
ro. oosamento clandestine em Inglalert·a. nas
cimento de um filho natural, etc. e nós es

peravamos que o esperador tão solicito ha

pouco em responder á criança, agora se c¡¡
lasse, visto que ternos visto muitas vezes,
evitarem falar em tais assuntos com ñlhas

Exame de passsgern.abrangendo provas já mulheres.
.

'

de desenho de ornato, de desenho geo- , Mas não I Ele coutiuuou de uma maneira
metrico, (geometria no espaço), desenho

detícada mas precisa e verdadeira a espti-aphcado (tintas adoçada ..). I d
Aprovados com a clessificação de sufi car á criança o que .se ía desenro an o, sem

ciente : I3.� valores: José Luiz Pinto de omissão de um unico pormenor.

Moura VeIGa,' com 13 valores: José Julio Para esse facto, primeiro no genero que .

,., em tais etrcunsrancias me foi da i10 pre-Moreira, AAIntó�io NReto Peldnhá'Fr�nntcol'snci'oo senciar. chamei a atencão do meu marido
Gomes meirtrn omua o ó . , ,-

d B J F
Inacio Ernesto e Francisco Maria Ferrei- (o couhecld? p�(lpagaudlsta ,o em, • 100-
ra Veiga<! com 12 valores: José Alvaro 1 tan a da SlIveJra). qu�, curlOso'b.sedvo tou

M
. 'R V't' S fim' te para observaif" quem tao bem sa la esem-

arrelros e enato 10rl0 era l

I h
. -

d
.

.

5 C I' M" peu ar a sua mlssao e pal.
AssI�; com. I I, va lares: ar os apa Mas-exclama ele desapontado-não é
Paralzo, de Padua.

urn portuguez!
.-

Perderam o ano por faltas 7 alunos.
Efetivamente tioba todos os sinais carate-

Primeiro ano de desenho ornamental risticos dos creoulns e acompanhava uma

Copia do relevo em desenho a claro es- pequeoita de 10 auos, sua ,filba, decerto, e

cu�o: que fazia boas e judiciosas reflecsões sobre

Tran�itaram para o segundo ano: Com o espetaculo, demonstrando que a sua ios

a média trimestral de suficiente, (14 va- trução não e.ra descurada.

lore�), Mario Augusto,Barbosa Lyster Não é um portúguez! Que triste irrisão

Franco, Antonio dos Santos Valente e lião se contem nesta frase, apanagio de tan-

Antonio Torcato da Silva Cnsta.' ta menina inocente que eonbecemos!
País � aprendei nesle verídico caso a edo-

, Segundo ano .de desenho ornamental car vossos filhos, rapazes ou meninas, Dão
Desenho á pena, Antonio Joaquim -Mo- hesitando em Ibe explicar o que quer qu�

reira Junior, média trimestral çie 18 va- seja que se apresen.ltl ao seu olbar curioso.
lares. . ,Louge de com isso ir-des prejudica-los
Perdeu o ano por faltas um aluno. ireis evitar que outros rapazes já preverti

dos Ibes satisfaçam a curiosidade que vós
Médias ftnaes pretendes-tes sufoéar com o vosso silencio,

Se�undo 8,no geral eleméntar: José AI- e que. portanto éles &e preverlarn por seo
\Iaro Marreiros, Renato Vitorio Serafim turno
de ASSIS, Antonio Neto Penha, Cclrlos
Maria PDraizo de Padua, Francisco Ma-
ria Ferreira Veiga e José Luz Pinto de '

Moura Veiga, Il valores; José Julio Mo·
reira, Antonio Gomes Almeirim e Ro
mualdo FranCISco Inacio Ernesto, 12 va

fores.

Secso masculino-(desenho de solidas,
orna to, desenho geometrico, (geometria
plana) desenho aplicado, tintas adoçadas.
Trasiraram para o segundo ano! Com

a média final de bom; (IS valores), Ma
nuel Artur da Custa; com a média de su

ficiente, (14 valores):-João dos Santos
Reis Junior, José Antonio Filipe e José
Eduardo Vitor Jordão; com 13 valores :

J'sé de Brito Junior; com 12,� valores:
Carlas Mendes Madeira; com 12 valores:
Inocencio Lopes Martins; com II valores:
Mdnuel Vitor Freire Tavares Belo, José
Paulino Ramos, Luiz Tornaz Ramos, An
tonio Pedro Bentes, Francisco Elias, Ma
nuel Machado Godinho, Carlos dos San
tos Silva e José Maria de Assunção; com
IO valo-res: S9ul Rodrigue-, Jo�é Fran
cisco de Assis, dos Santos, Filipe Fernan

des, Joaquim Fernando da Conceição
Gomes Marques, José da Cruz Marques,
Fernando Mafia Paraizo de Padua, João
Basilio Neto Corrêa, Armando José Ne
Vt;S, Joaquim' Beres Fragata Junior e An
tonio Mendes Serrano.
Perderam o ano por faltas e por insu

fiviencia de média 40 alunos.

Segundo ano de desenho geral elementar

"

Grande incendio
No dia J8, pelas f.9 horas, manifestou:se

iOC'endio no elegante chalet que o sr. DomlD·
gos Pereira, de Olbão, p@ssuia na praia da
ilha da Culatra. ,

O fogo lavrou com tal rapidez, que em

poucas horas reduziu completamente a cin

zas, a magnifica vlve�da.
O ch.alee -eS'ta-va desbaaitado, mas o seu

prQprietario tinha.fá estado na tarde, e,d�pois
de regressar,"á -911a é que se deu.() SIDIStrO.

p,'imei7'o ano ol'namenlal

Ermelinda R. da Silveira.
I

O sr. Ja,íme Ruivo, digno funcionario
tecnico da Camara Municipal, já concluiu, o

projeto e orçamenth do pavilhão a construi,r
para a Escola Industrial desta cidage.

E' um trabalbó consciencioso e bem ela
borado" que atesta a competoncia do sen

autor.
= Já regressou de Italia, oniie esteve

alõuJls, mezes, o sr. Gio-8ata Trabucco,
14 importante industrial, industrial e ageute

cor�sular daquela nação, e.m Olbão.
= O sr. dr. José Morales, de Olbão, fe�

ati} dII 6.° aoo medico, em Lisboa, ficando
aprovado, pelo que o felicitamos. '

= Tomou posse do regimento de infan
taria 33, aquartelado em Lagos, o seu novo

com,lllliante, sr. Cezar Augusto Pires Sero
menho. A posse fo� dada pelo sr. lnajor Pi
res Viegas que comandava interinamente o

regimento.· .

= O sr. Manuel da Silva Carvalbo, escn
vão do 3.0 oficio do juizo de direilo da co

marca de Vila Real de Santo Autoni,), fOI
nOllleado secretario das transgressões e eKe-

cuções junlo dos distritos criminaes e juizos
de iu'vestigação criminal do Porlo.
= Vai ser provido- nos termos .da lei o

logar de chefe dos serviços dos impostos
indirelos municipais ,da camara Silves, "
= A folha oficial publicou diversos docu-

mentos e despachos relativos á renovação
do contrato para o serviço de carreiras de
navegação a vapor enLre Mertola e Vila Rea�
de Santo Antonio.
= O sr. dr. Edu-ardo de Almeida Carva

Ibo, juiz d'e direito em Montemór-o-Novo, já
'eOlregou ao presidente po ministerio o re

latorio da sindicancia aos acouteciijlentos em
M:lDCbique e Tavira.' �
= Noventa e sete individuos� que se di-

I EmfilD, «isto» já <r:ltá desengonçado,
•

zem represl3ntantes das forca� vi�as de Vila,

E, emquanta não vou parar á «qui�t¡u, Real de Santo Antonio, seœ lOtOltoS de ca

Ponho conta!> na. mão, Qorra"ha á cinta! raler politico, e uoica � simplesmente para..

Pelo velno, defenl1erem aquilO que Julgam abSillutaman-
te impresciodivel para o deseDvolvimento do
respetivo municipio e indispensavel melbo
ramento das obras do sel] porto, represen
taram ao presi'¡eüt� do ministerio, lamen' '

tando que se tenbam levalltad,) obstaculOs

que dificultem <I I)l'orilUlgaçãu do projeto de
�or absoluta. falta

.

de espaço, .folllos I�i, já aprovado pelo parlamento, qU:-l a9to-
obrigados a r<:llrar multos artigos la com- rISa (li camara tnuni0ipal de Vila �eal de.
postos para este numero. l Sauto AUlúuio a laoçar o imposto de 1. por

Mario Augusto Barbosa Lyster Franco
e Antonio dos Santos Valente, I3 valo.

res; Antonio Torcato da Silva Costa, 12

valores.

Segundo alZo OI-namental

Antonio Joaquim Moreira Junior,
valores.
Perdeu o te�ceiro ano de desenho or

namentai, ppr faltas, um alullo.
Realisa-se ámanhã a' abertura -da ex

posição dos lrabalhos relativos ao ano

letivo, sendo tambem expostos os estudos
e lavôr,es com que a Escola se fez re

presentar na Exposição dos Trabalhos do
Ensino TecniCo, que, promovida pelas
Associações Comercial e Industrial, ha

pOhlÇO se realisou em Lisboa e onde os

mesmos estudos foram muito apreCiados.

1 grllça.alheia
o QUE DIZ UM VELHO

Já tive O\ltr'ora farta cabeleira
-Escusá.do dizer, quando era novo

Hoje sou mais careca do que, um ovo,
Dando-me as moscas conta da mioleira.

Dos dentes com raiz tenho só seis,
E dançam como sinos a dobrar;
Os restantes que pódem trabalhar

Comprei-os no dentista a .iez mil réis .•.

O olho esquerdo já não vê, c:;oitado !
. Cumpriu o seu dever, morreu com brio!
O corpo até ,de verão treme com frio.

. Dom Modesto.
,

Q ceBo c o

Falta'de espaço
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FABRICA PROGIRESSO FARENSE DEM������OS'
os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS' E EMBEL:mZADORES,
W&Il_lœ@) _llPlBœl4\�' II 1)_lga (!1)! _ W_llfl(J}J1 Cl8_81l1C1

Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem competencia-Descontos aos, revendedores

��,. I. PI ITO IUNIOR E cour.A .... 'ARO��
Ninguem mande vir de tõranem compre noutras 'casas, sem primeiro visitai- esta fabrica
ruas, ilumíuação, etc. um sana tnrio onde
se podessem recolher os doentes que para
aqui veem e não encontram as mais impres
cindiveis comodidades.
-Encontram-se nesta localidade a sr.a

D.' Maria da Natividade e familia, e o sr,

Augusto Cesar da Silva, esposa e filhos.
-Alguns negociantes de cortiça teem aqui

vindo realisar os seus negocios.
-Aqui já se fala nas proximas eleições

'para deputados e consta orgauisar-se um

comicio politiCO.
�Fale(',ell no dia U, deste mez o nosso

amig» José Anica, proprietário. A sua mor

te >foj muito sentida porque era um homem

digno da maior estima e respeito. A escola
movei encorporou-se no presrito fuoebre,
atendendo ser o falecido pai de. tres alunos
da mesma escola.

Lagos

Urge a que-m competir providenciar so

bre a lei da caça, pois que tanto no con ce

Iho·de Lagos como nos cuucethos visiuhos, I
Aljezur e Vila do BISpo, estão os proprie-Irarius queixando-se .tns prejuízos enormes

que teem nas plantações e searas destrui-
I

das pela abuunaucia de coelhos. Até á ca

mara de Lagos, que teem hauíios iu.portan
les por arborísar, estando procedendo ago
ra a essa operação o vereador sr. Antonio
de Almeida Costa Frauen, distinto agrnuo
mo, que é díguo doa maiores elogios pelos
seus·. trabalhus feitos naqueles terrenos" os

coelhos leem devorado tudo quanto se tem

plantado.
Ainda outra circunstancia que importa

conhecer é a de na epoca em que é permi
tida a caça, os verdadeiros caçadores, qu e

são homens do campo, trabalbauores, car

voeiros, que mal gautnm para comer, de
sistirem de tirar licença para caçar e respé-
tivo relrato. ,

Ora esta gente nem cost uma fotografar
se para deixar um dia o retrato á familia,
quanto mais para cae. r J .••

Pórte-se até afirmar glle ha milita gente
daquela que nem sabe o qUI3 é uma foto
grafia.

De maneira que temos .a cámara e os

proprietarios prejudicados pela uestruiçã o

nas propriedades causada pelos coelhos, e

o povo sem essa alimentação, porque já
, .,DAaltlies ;'.,lIlr4!-�I'''S não aparece caça Oil mercadu e quando apa-
a I\1V QU .. lIP!llIIi IIv rece algum caçapo, que uoutro tempo cus-

02. ú cabo graduado em I, o n. o H')7/i535Á,
tava Ulli tostão, agora cu�ta nove viutens e

J dois tostões.Dão Pereira Ferro, e solrla;lns n.
os 98/8306 .

José da l"onseca¡ 353/8032 Salvador Anto- Urge, portanto a quam competir, provi-
nio da Lua Pimenta e 233/8904- Alípio José denciar,
de Freitas, pt-'rtencentes á se(�ção fiscal de
Olhão e posto das Fontes Salitas, apreende-
ram pela i hora do dia 10 do corrente, em
uma vinba, prox'imo ao apeadeiro de Bias,
,4 VI/lumes coutendo 138' kilos lie tabaco pi
cadi' no val(lr de 690500 (690 mil réis).

O 2 o sargento Jo�o Bandarra, 1.0 cabo
Sebastião da Encaroaçãll e soldados n/S
23/74.00 A�adt·u José e 24.7/7665 João Gop-
.;al ves Carralves; apreeuder3ID, nO dia 13
do corrente, pelas 19 boras, em um esteiro
em frente do farol do Cabo de Santa Maria,
I1ma lancha que conduzia peças e retalhos
de renda para reposteiros, peças e retalhoS
de cOlim e outros tecidos de algodão, cbá,
assucar, colcbas de algodão, mantilha de lã,
tabaco, picado, blusas borda das e frascos de
)Jerfllmarias, tudo no valor de i99�96 (i99
',�,lIlil noveceotos e sessenlas e seis réis).
�

Fæ{em anos:

, A'manbã, quinta-feira, 23-D. Maria Luiza Bataglia
Ramos, D. Bene�it. dos Prazeres, D. Manuela Josefa Ra
mos, D. Iz_bel Monteiro Soares, D. AntoRia Justina da Sil
va. AnlODlO Jo.qu'im Freire, Bernardo Joeé Gonçalves, Pe
dro B"rtolomeu de Sousa Vieira e Joaquim Pedro Fernan-
des. '

Sexta· feira, 'H -D. Rosa Cristina Barroso de Moraes,
Dó Maria Elvira Nunes, D. Eulalia d.s Dores Silva, D. Ana
Eli�a Pereira do O', D. Maria Sabina Moreira, D. Laura
·lIlenctes Pontes, José Guerreiro de �Ieodonço, Antonio Ber
nardo dos S,ntos Serpa, Francisco AotonlJ. B.rão, José

Joaquim Flores, André de Sousa Navarro e João da Cruz
Mascarenhas Corp as.

Sabado. 25 -D. Maria Manuelii Martins, D. CarolinaNo movimento da Caixa EC(Jnomica Por- Alves de Mendonca, D. LJura Moniz Bdtrão, D. Clarisse
-tngupza dnrante O mez de junho findo foi Mendes Bastos, D: CarollO' do. Gloria, D. Josef. Mauricio
de 4.756:838¢$19 na sua totalidade, sendo Bentes. José Antonio da Sllvd, Julião Beoto Simões, João

2.424:404a3i de entradas e 2 332:443¢$87 Antonio MartIOS, Leopoldo José Saraiva e João Lopes.
de s�ítias, t1f.. que resulla um saldo positivo Casamentos:
,.Je 91 :970�45 que adicionado ao do mez Pelo sr. Joaquim Marques, 1,° tenente de !llarinba e co-

'anteriur perfaz o de ·14. 970:74.2�26., mandante da canbonelr� Lurio, em servico da fiscallsacilo

A eSle saldo acresce a cilpitalisação 'do JIl-
da nossa costa, Coi pedida em casamento a' sr." D. Sofia Bi

·1'os do ullimo ano economieo, cuja impor-
var, prendada senhora de V,la Nova de Portimão.

tanci� ainda não está apurada. I
Necrologia:
Em Castro Marim faleceu o St. João Francisco Mendes,

I pai do farmaceutico ali estobelecido sr. Ildefonso Valerio

p O R E SS E AlG A R V E
I
Me�;�'lêceu no dia 13, na sua propriedade de Marim, o

Cachopo
, ��. teD�:i:ndo:.Silva Guerreiro, natural de Olbão e na ida-

Causou agradavel impressão a defeza do· Era VIUVO do D. Esperança do Espirito Santo, �ba po�co
nosso amigo sr. dr .. José Francisco Te)'xe' a tam.bem faleCida, e pal do s� ..

Antonio �a Silva tiuerrelro

_. .' Ir JUDIor e sogro do n08SO amigo sr. Jose AmandlO Correia
de Aze.vedo da mfundada suspeita do dr. Junior proprietario e vereador da camara municipal de
Silvestre Falcão. Não é. para a admirar o Olbão.', Iseu proceder aleDdendo ao seu carater de O finado possuia avultados bens .de fortuna, t:ndo aind.a
homem honesto que bem comprova os S

ba poucos mezes.montado uma .fabnca de. consenas de pel-

se
-

d'
'

d'
.

eus
xe, na �ua propnedade de Marim, de SOCiedade com seu 6-

DlI[I)ento�, Ignos O mawr respeIto. Ibo e genro.
-Teem chegado já a eSla linda e aprazi. -Faleceu em Faro o sr. José Anaeleto, antigo maritimo.

vel serra do Algarve algumas pessoas para �
passarem a estação calmosa e fazerem uso
.da agua ferreil. Esta aldeia é muito sauda
veJ pelo seu bow ar puro.
Esperam-se mais familias no proximo mez

de agosto. .

Nesta
. lo�alidade era muito necessario

além de mdlspensneis melhoramentos como

Cento sobre peixe vendido nas totas de ter
ra e mar, e pedindo que o sr. dr. Bernar
dino Machado interceda junto do presidents
-da Republica para que tal promulgação em

,.breve se realise.
= Foi julgado incapaz para o desempe

.nho das suas Iuuções o engenheiro agrone
:mo sr. Fraucisco Almeida e Brito, chefe de
serviço na circunscrição do sul.

, '= A -colDi'ssão de estudos ao serviço da
-esrado -maior de marinha f'li incumbida. de
-elaborar o programa de esercicío para os

-ernsadores isolados durante �O dias; de apre-
-..ciar e dar parecer acerca dIIS carateristicos
'»..dos couraçados, cruzadores e navios ex-

''J)lorlldores elaborados pela comissão tecnica
-de marinha e ainda apreciar os trabalhos
reahsaui.s pela comissão composta de ofi
ciais trnpeneiros, que na baía de Lagos fez
estudos para a construção de uma ponte
desuuana a a reputação dOS torpedos.
= Cnnferenciaram com o sr. ministro

dos estrangeiros os srs. Frederico Ramirez
of; dr. Mauuet Caraça, sobre questões de pes
ca no Algarve.
= O sr. José de Mendonça Neto, foi exo

nena.ro de ajudante do posto do registo ci
vil da freguezia- de Atcautarilha, sendo o

sr. Joaquim da Cruz nomeado para o dilo
cargo'
= O sr. Autooio Luiz de Oliveira, reque

reu ao Conselho Superior de Obras Publicas
o Millas, autorisação para assentar uma ca

uausação da ribeira de Albufeira.
= Vai ser substituido ua canhoneira Lu

,.io (I 2.c condutor de maquinas sr. Antonio
de Matos.
= Foi transferido <fa Escola de Alunos

Marmheiros do sul para a eauhnueíra Beira
o 2.0 contra-mestre sr. fi ntonio Nunes.
= Vai ser brevemente publicada a lei

que. reorganisa os serviços de pilotagem
das harras e portos do oontineute e ilbas
adjaceuias
= Foi desdobrada em duas escolas,' uma

para cada secso, a escola mixta de S. Mar
cos, concelho de Silves.
= Esteve nesia cidade e deu-nos o prazer

da sua visita a esta redação o sr. Anto
Dio Fernandes Roiz Junior, sobrinho do sr.

major Esquivel.
-------�---------

CAIXA ECONOMICA PORTUGUEZA

MINA
O sr. Wilhelm W"k'lrligg Hemner reque

reu do mlllisteho do forneuto o diploma de
descobridor legal da IDlllà de ferro e oulros

melais, do Cerro Grande, sita na freguezia.
do Salvador, Goncelho de Odemira.

CARTZI3.A

o Primeiro
passo para 'a Sande
é dado quando vos resolveis a

procurar unicamente a, genuina
Emulsão de SCOTT. Nenhuma
imitação se pode igualar a este

afamado remedia, que renova a

força, reconstitue oe tecidos aba
tidos e garante um i apido resta
belecimento da saude.

�' �I��®�II������.I¡¡'
M�QUI��S ��MIG�l�S t IN���T�'�t�
rubos de ferro preto e gRlvanisado

B�nnbas de todo ... Õ"JI l!!iisteIl1ns
Charruas e relhal!!i

,

Motores a galllolina e gaz pobre
Motores Evinrude a -gazolina para ad�ptar a barcos

Fundição, Serralharia e Forjas
F. STREET, & c- L.td

LISBOA PORTO

REPRES.ENTANTE NO ALGARVE IJOÃO �OROME�HO-·Largu aa E�ta�ao, �i-Faro II
I ����������®����������������i�����j�j����

ll.�������������i��������������.•
•

•
I� .. AGU A DA MATA �}

!I CALDAS DE MONCHIQUE I
!. AI.melhdor Cagua dBe mheza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �
� tmto ana Ista r. • von on orst. �
� Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n. o 85, e no Tea- �
� tro Circo, em noites de espetaculos, onde o vendedor se torna conhecido �
� por trazer uma chapá no bonet, com o distico de GUA DA ¡\I1ATA. �

I � Vende-se aos garrafões de 5, iO e 20 litros, á razão ,de tres cen-

1 � tavos cada litro, na Rua de Santo Antonio, n.O 85. I
� BA. El GUERREIROS �

I .'
�&Si@) ,I:

��������������I��������������.
1
.�

A PROVA �

����������
. LAKrADAS "M�TAL.,

u

M�u filho Carlos Motta, era fraco,
raquitico, emfim era uma criança en
fezada. Dei-lhe remedias, mas neG.

hum lhe fez' b�m. Por conselho de"
medico dei-lhe a Emulsão de SCOTT.
e meu filho melhorou; está. w,l'l:c, COGle
bem e está desenvolvido." MlrlriaCan
didaMotta, Rua da Senhora das Dôree,
No. 10. Porto, 20 de Janeiro de 1913,

N o tratamento da aaemia, das
doenças do sangue e dos ossos;
a raquitis, a debilidade, a escro

fula e o liníatismo, a Emulsão
de SCOTT

nunca deixa de dar
excelentes resultados;
ao passo que nos casos de bron ..

quite cronica, tosse agravada.
doenças pulmonares e mesmo

nos primeiros graus da tubercu
lose, _ a Emulsão, de SCOTT
ajuda a natureza a realisar uma>
cura permanente. I

"
�
I

LISBOA-UUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.0-LISBOA �
Esta-lampada'tem o maximo de luz e o minimo de consumo. E' a melhor que ba uo mer- ®R�!:lcado e a mais barata. Pode ser desde 10 a tOO velas. O agente da casa Gardy em Faro en-

,

carrega-se da montagem· a luz e de todos os seus aparelbos, b�m como da instalaçao de cam

painhas eletrícas e pàra-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici- ��
dade, taoto de luz como de forca motriz ou aquecímento.-&Iatenal de l." qualidade. ��

Preços baratissimosL-AGEÑTE, Antonio de Carmo Bentes-Rua Letes, n.O 'H-FARO ®
��������

NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL

CONSTR.:UÇÁ.O SOLlllA

AGENTES E,M PORTUGAL

Àppareillage Gardy, S: A.

mubsão
de SCOTT

Vêde o peixeira
com o gr�nde
peixe, no pacote.
sinal da pureza, boa

qualidade e força d�
preparado SCOTT.
Recomendado por
todos os medicos

para uso tanto dás
crianças como dos
adultos. 'P\ANO VERTICAL I VENDE-SE: uma mobilia de sala es

tofada, duas mesas de polimento, de s ala
VENDE-SE om Boisselot em bom es-

I e uma cama de polimento, tudo em bom
tado e muito em conta.

1
'

T C'�
estado, quem pretender dirija·se á rua

Diril1.ir á empreza do eatro heo. Bocage, n.o Jo-FARO.
FARO.

Todas as Pbarmacias e Drotarias vendem a EmUl
são SCOTT,
Representante:
iL Y. SMART. Rua da Fabrica '1.7. Porto.

�'A

Editos de 30 dias

Congresso adiado

(:l.a publicação)
No juizo de direito da comarca de Fa

ro, Cartorio do escrivão do quarto oficio
e inventarto orfanologieo por obito de Joa
quim de Sousa Torre, ex-œorador nesta
cidade, casado que foi com Blbiana de
Jesus, moradora nesta mesma cidade,
correm edItos ne trinta dias, a contar da
segunda e uhima publIcação do presente
anuncio no Diario do GOllel"no, citando o

interessado Joaquim de Sousa Torre, sol·
cciro, de mai� idade, ausente CiD Buenos

I Aires, cidade da Republica Argentina,
, para todos os termos do referido inventa
rio até ,jinal, sem prejuiso do seu anda-
me!'lto.

'

O escrivão do 4.0 oficio,
Francisco José Bernardino de Brito.

Verifiquei:
O juiz de direito.

Dias Ferreira.

-Montes Velhos-para Loulé, porquClnto
�steja informado de que nes'te concelho
�rculem sacas com a marca desta fabri
ca. Conclue-se, por isto, que ha má intc!n
ção da" fabricas que emitem es�as s�c 'IS,
aproveitando-se da marca Monies Ve/hos,
pOlS que é esta a fabrica que melhor fari
nha tem expostp ao consumo.
Para evitar tal burla é preciso notar

que o uoico representante desta fabrica é
o meu particular amigo o sr. Antonio
Guerreiro da Angela, de Santa Barbara
de Nexe.

'

I

F. de Montes Vethos, julho de '914.

Manue,l da Si/pa Fi8ueired�.

Foi adiado o Congresso internacional de
educação e instrução popular, que devia
reallsar-se em Haia, em setembro proximo
'e para o qual o nosso paiz foi convidado
para fazer-s6 representar. •

-

\

\

Atenção
Man'lel. da Silv.a Figueiredo declara,

por este meio, que. ha mais de seis meze!

que não fornece farinha da sua fabrica
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E,M,PREZ'A FUNERARIA FAR,E:NSE
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:' Esta 'casa-é a-mais habilitada do Algarv�,��,-está .p,r.eveni4a�çle�fbtm'i a!.fazerlqualque'tlfci{;,¡6fal"�r pouêd�$·t"tÇpI9é·tempQ.em;.qualquer ponto .do Algarve; como por exemplo
em Qth�9,., e.spaço de teIl1pg,)l��. póde.estar tudo.ao.dispór. do íreguez, depois.do aYis��éle i horas. Jtégres(ntâótes,'em.b'lh'ão, Antonio, dos Santos, .marceneiro�'e'm' Santa' Barbara,AntoñíoMtirtã�!ln'austr¡àl; le-tripa aepois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovam 'dec, Sousa Barrôs:' cãrpfntêiro;'" tempo 2';-horas: éí:i1' Loulé.TôséMártiñs, estancia 'de' madeiras; 3 hõràs,
e� '?.: _B�a�,. J)£>m..ingq� I?j� _t-l,S!to!:�car'pinteiíO; 3.ho!,as, em TayJra, ?o�in&"ds,.José;;Soates,:es<t��cia de.madeiras; 6:hÇ)Xa$:" emyilai _Re�l,.:f,ra,n���o Néné, c0!12��c.��t:.; _�o_����� em

��i�(f�j:'y��;��.t�¡ 9<:> �'lf.�.o�!fo.r;n¡�rSt�qt.�i .:!o,,,hor�:�!, �r,fi?:�I�f-elrat"J?�:e. Francisco ,�eot�; c�rpmtelr<?; 7 horas. Reg�!-s�",q».�. gualqu<:r-'It1p9-en-te.g-qe se dê, st! dIrijam Imedl�f;¡u;nente ao.s
nossos rep're"t>ê6tantês, para p�ÕVlaenc�q.r em seg-Jllfla,�.i\s"tâbelas\ enco�traI?".�7 p'a��!1;te� a?L'p¡��!,I�(j ��;',p'la�as de v��rq nO�J�r.ecllOS_d?;; f�pr��entantes. Esta casa tamb�rn tem fabri
ca de ,Brn�s, d� J:1).og.np,,� n9gu.elra etc.Tizas, molçl�clas",. entalhadas que:�g,aracnte.g .seu ;¡tpeff�lçoà��.lót() s�per.lor, a. ,m\,.l1t�s:. fabricas 9� �lsl;>��\ T�p1bemtse .�or�.ece a depOSItos de urnas

aos preços das fàbrlcas de 'LIsboa, pagarnepto.a.Sodias, tendo boas.referencjas. Torno a ad.v,erpr;para toda ª_garan.tta�·q!le se! çllnJ�t;11::,dlt:�taQ:lente �,a ie��a.,<;às'1 ou representantes,
para .sernpre. sustentarmos os..preços .das nOS�aS tabelas e a maxima ordem e decencia. Tambern, se.fornecem urnas.por. telegrama para -qualquer freguéz,' ern varios tamanhos e

qualidades sempre, rmrito sortido e 'existenda. ,; ':1 ¡¡','S' ;,•.). !�,
/
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eSD;�s��l�o�sXB.O NOBRE

'�ratado de Qulmica Elereotar (7.3 ·Edição). Um vc:>lume de 4co , ." ',,' r
',.

"

'

1_ págInas no forrr.ato 22XIScm com 122 gravura�.. (PREÇO-I;JtISOO �els
Obra util e recomendada a todos os que de�ejam iustruir·se nesta ciencia: as teorias quimicas são metódicamente tratadas em separado com a maxima clarera e bastante desenvolvimen

to; a phrte descritiva é rica na indicação de expêriencias atraentes e preparações de VI'rriadeiro intere.sse Da vi�a pratica; " os proble�lI� fqndame.ntnis dilo quimica elementar estão cuidado.sa
mente trlitados em secção especial acomflanhados d� m.odelos literais e Hemplificações numéricas da disposiçãO dos calculos. E,te Cbmpendio foi adotaqo el!l segujda á sua »rimeira publicação em

1juasUQdos os liceus e seminarios, no Instituto Industriai! e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agri�olas. ", __

.

'

..
Llções (Ie Fhlca. do ""�O geral <1M lIee ... ., e••ol••. normalo (II,' Ed;ção), '" ,

' . o I
,

.
, I, / Um volu�c; d.e 3gf) páginas no forinato 22XIScm com 400' gravuras. PREÇO- I;r!l200 réis.

, SEste compendio, dividid'o perla�ó2icamer.ta em �"qlleoas lições, Coi preferido por lmanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo pau O f,xame dos livros destinados ao ensino �ecun-

dário apresentados no concurso de 1899, e segui1amente mandado adatar em todos as liceus por Decreto rte 17 de novembro publicado,no Diario do Governo n.O �61 do mAsmo ano. FOI no-

• vomente proposto pora o en.ino no curso gpral dos1liceus pela Comissão ofici"l no concurso de. 1909 (l). do G. n.O 192).-CadaIição é a�ompanhada}e nm questiOflario que sub_stitue a presén
d de RrQCessor e faciltta a revisão das materias estudartas. Além disto, tambem no fim de cada Iicão, em cuja matéria podem ter. lagar aplic"ções ,numericas, �e encootram eouncla�os problemas
inuito faceis que notavelmente contnbuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva Iição.-Pelo seu metodo essenciat;nente indutivo experim'éntal e pelo séu carater elemen tarissiHw,
este cOJllpendio possue particulares vantagens p"r� se adquirirem sem f8di�8 nem dificuldllde as primeiras noções exatas d a fisiCá.' encontrando-se por isso adaptado não só! ao curso geral dos II·
ceu. e aO CHrso das escolas DJrmilis, mas tambem ¡ao ensino ministrado nos seminarios, nas escolas elementares inrtustriais e nas de' comercIO 'e agricolas ..
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"Tratado de 'Fislea Etemeo'tar-(8:lO·E·..Hdb):·Um volumé d'ê IV'"
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764 pàglOas no formaro !.22XI5cm com 75� gravuras PRE O�(;r!l800

�
". 'o. c. ,. ¡ ," � � '¡; \ � ! b, ,:>, .' • II 'iEste excelente livro de ·Fisica Coi preCeri or unanimlrlade pela Comissão nomeada pelo Governo par� o exame dos livrus 'destinados ao ensiFlO secundario apresentado n.o concurso geral de

1895, e seguidamente mandado adotan em todo s licpu� por Decretn de '26 de s�tembro, public, do no Diario do Governo n.O '218 do lOesmn ano. Foi novamente o uní o livro proposto yara
o'ens�o liceal compl�_menta,� p.ela .Comissão oficial¡no' éoncur80 de 1'9.09 (p. ,do G. 0.° 19'!) .. Esta edição 'está inteiramente acomodadà � r�,vis�J geral do -eilludo da FisiC� �os hceus de barmonia
com as Instrnções que ¡¡companham os programas d� (lurRo complementa.r",pols' que; alem das mater-las novasJlIAnclOnadas nos pr<>gramas ,111 6,"e da f.' elasife, contem IIS matenas das'claSlleS anterIOres,

•

6 termi.n� com uma deienolvida e"metódlCa cole,ção de .problem!.s JlUméricofl a_compRnl¡,a�os da ,Indicação dos"i\rtigos da doutrlOa do texto a que s� reCerem e das fórmulas pmpregad as Da sua resolução.
Estas obras, que tem sido prefetidas em.c ncursos.oficiais.de livros de.'ensiO() li que estão vulgarisadas nas escolas de Portugal e do �razi!, acompanham os progressos das ciencias fisico

quimicas 6oconlrándo',se atua!i�ad,a8 com D in.erçã das doutrinas sobre as mo�er'nas il i",po�t.nt.ssi,n,.s rlescobertas;:táis como a da Cotografi�jdas cnras; da fo.t<ll:.rafiallatra vez dos corpos opacos
ou raios X, das currentes. d'alta Créquencia� dos rá i'óCoDdutores, da telegrafia sem fio e da rarlióactr IPrl1tile, Os prin.clpios p ,JeJuç5e. teõric1',j aS experiencias \demOngtmtlvas, as aplicações' praVi"

-

eas.e oS'p'�oblemas I:Ulnéfi�s, .es�ao IiXpo.tus por orma "que imprilli/lllJ il estell lihos"a su!. caràleristic" cl.lrllzafe ¡('!l0il"rnl JJrientação pedí!gógicá, t'J�"an,lo-o:l .simultaneamente apropriado�-o
ell.slOo t'lónco .e prático, á dls.(jlphna do espmto e o� trabalbo.�, �!oJabo.ratorio. São. t"dmbém hvros ul�is fór. dus cur,os�e.colar�,: ? amad�:' �� fOhgr.,ha encontr', o� conhacHnento3 sunc�entes (re
eel ta� e preceitos) .parn pnDClpJar a operar com ,-li u rança e bom resul!t'tc¡¿�0}el��r8�.t: r'�s��ra o� c�r'�.?�.im"nto� .das rO<ir,O .• ; dJO ll(H·�'O.l e da d�trt;lda 'd. Inol"pensave!s. a �II. profig.au; e, to�"�
�8 pes¡soas que dese¡81lJ, �dq��m DOÇÕ�S �os len?men s da natureza encooiram��1emeotos qu� devpm satlsfa,zer as ex!gen<3as':d� seu �S�I.fltof
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-'FARO-, '11'"
ŒQ.�stl'uq¡to de JJo'(tlS �rtezillnos-lf}elld(:m-se :matcl'iaes purR as ·mes��s. �,

Esta casa, que é no genero a'primeira'da p;o��incia do Algar¿ !;..
. ...

ve, encarrega-se de-todos <;>3' tr.�ba\hós�·��'cani¿�� ,e(civi�/ .. ¡ ,

. :: qo;ns\r�e�:s�,; en�enh?s d;e nora� :�e
.

tQqà� â� qua!rd<lt�es,,·
,

com a maior ftgetreza, solidez e perfeição. ¡ ¡ I;� I '.

,

"Fazem-se 'cli'à'rruas de todos os tamanhos, .maquinas d�'de-
bulhar milho; c�lun!ãs, tuba ria -e todos õs ütens.lios agricolas.

.

� Ninguém 'deixe de comprar nesta casa, visto que em parte
/

� alguma do'-p'aiz sefabricam e vendem estes generos ern.metho- •
.

"

"10 ',.

res condições; • ,-' ".' ..« f ;.'''_ •
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P�OIJS' SEM' COMPETEN�IA. .
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� Ninguem çpmpre sem primeiro vi�itar esta import,ante fabvica �
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ANEMICOS��DEBILITADOS'
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Pesàe�vds antes e trinta di�s depois de �. tomar
,

e··iró'vosso aumento de peso vereis o seu·grand�
_- valor reconstituinte_'_

C.ASAES·

Rua d'Assuñcão,
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